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Introdução 
Em um momento de ocorrência cada vez mais constante de desastres naturais, em especial 
deslizamentos de terra e inundações, os serviços ecossistêmicos têm se tornado instrumentos 
importantes na prevenção e na recuperação de áreas afetadas por desastres. Podendo atuar tanto 
preventivamente, quanto 
posteriormente aos 
eventos catastróficos, os 
serviços ecossistêmicos 
auxiliam na redução de 
exposição física de  
determinadas regiões, 
reduzem as 
vulnerabilidades sociais e 
econômicas existentes e 
fortalecem a resiliência 
contra desastres, como 
leciona Délton Carvalho. 
 
Objetivos 
A presente pesquisa tem 
como objetivo analisar de 
que forma os serviços 
ecossistêmicos 
(classificados como de 
proteção, de provisão, cultural e de apoio pelo Milleniunn Ecosystem Assessment) podem contribuir na 
redução de desastres, diminuindo a vulnerabilidade e aumentando a resiliência local. Para isso, será 
demonstrado de que forma o Direito, através da Política Nacional de Proteção e Defesa Civil (Lei 

12.608/12) e da Política Nacional de Meio 
Ambiente (Lei 6.938/81) pode oferecer 
mecanismos estruturais naturais (infraestrutura 
verde) que auxiliam na redução de eventos 
catastróficos. 
 
Metodologia 
A pesquisa utilizar-se-á da metodologia dedutiva 
e dialógica, visto que explorará, primeiramente, 
um conceito geral de serviços ecossistêmicos 
para, depois, explorar um conceito mais 
específico. O método dialógico será utilizado, 
pois a observação desses serviços se dará 
através de conceitos biológicos, econômicos e 
jurídicos sobre os serviços ecossistêmicos. A 
técnica de pesquisa a ser utilizada será a 
bibliográfica, através de literatura nacional e 
internacional. 
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